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RESUMO 

 
A importância da biodiversidade só ganhou maior destaque quando o 

processo de perda da diversidade biológica alertou para a necessidade da conservação 

e do uso racional dos recursos vivos, com proteção ao fluxo de serviços dos 

ecossistemas naturais. A preservação da biodiversidade apresenta razões econômicas 

quando pensado que sua degradação pode prejudicar atividades já existentes, como a 

agricultura, por exemplo, podendo comprometer seu uso no futuro já que muitos dos 

alimentos hoje produzidos para consumo e venda são dependentes da polinização, 

serviço ecossistêmico resultante da biodiversidade. Nesse aspecto, os polinizadores 

estão extremamente ligados às relações ecológicas no meio ambiente e desempenham 

papéis de grande importância para a conservação, manutenção e especialização da 

biodiversidade. Contudo, nos últimos anos foi constatado que as populações de 

polinizadores estão em declínio, ameaçadas pelas alterações antrópicas causadas nos 

ecossistemas naturais, como a agricultura, área em extrema ascensão. Assim sendo, o 

presente estudo objetivou realizar um levantamento nos sites de empresas produtoras 

de agrotóxicos e de alimentos com pouca, modesta, alta e essencial dependência da 

polinização para compreender se as mesmas possuem políticas sustentáveis para 

preservação e conservação da biodiversidade e, consequentemente, de polinizadores. 

Os resultados encontrados foram tabulados e analisados graficamente para verificação 

da preservação da biodiversidade e de polinizadores como integrante essencial para a 

manutenção do meio ambiente. Desse modo, as informações obtidas nesse estudo 

foram de grande relevância, já que foi possível observar que grande parte das empresas 

se preocupam, de alguma forma, com a preservação do meio ambiente. Porém os 

polinizadores não são uma preocupação em pauta por muitas empresas, sejam elas 

produtoras de alimentos ou de agrotóxicos. Com isso, esse estudo fornece mais 

subsídios para a continuidade de trabalhos a respeito da preocupação de empresas que 

podem causar impactos diretos ou indiretos na preservação da biodiversidade e, 

consequentemente, de polinizadores. 

 

Palavras-chave: Empresas. Agrotóxicos. Alimentos. Polinização. 
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ABSTRACT 

 

The importance of biodiversity only gained greater prominence when the process 

of loss of biological diversity raised awareness of the need for conservation and rational 

use of living resources, with protection of the flow of services from natural ecosystems. 

The preservation of biodiversity has economic reasons when it is thought that its 

degradation can harm existing activities, such as agriculture, for example, which could 

compromise its use in the future since many of the foods produced today for 

consumption and sale are dependent on pollination, the resulting ecosystem service of 

biodiversity. In this aspect, pollinators are extremely linked to ecological relationships 

in the environment and play very important roles in the conservation, maintenance and 

specialization of biodiversity. However, in recent years it has been found that pollinator 

populations are declining, threatened by anthropogenic changes caused in natural 

ecosystems, such as agriculture, an area that is on the rise. Therefore, the present study 

aimed to carry out a survey on the websites of companies that produce pesticides and 

food with little, modest, high and essential dependence on pollination to understand 

whether they have sustainable policies for the preservation and conservation of 

biodiversity and, consequently, pollinators. The results found were tabulated and 

analyzed graphically to verify the preservation of biodiversity and pollinators as an 

essential component for the maintenance of the environment. Thus, the information 

obtained in this study was of great relevance, since it was possible to observe that most 

companies are concerned, in some way, with the preservation of the environment. 

However, pollinators are not a concern on the agenda for many companies, whether 

they are producers of food or pesticides. Thus, this study provides further support for 

the continuation of work regarding the concern of companies that may cause direct or 

indirect impacts on the preservation of biodiversity and, consequently, on pollinators. 

 

Keywords: Companies. Pesticides. Foods. Pollination. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A palavra biodiversidade é a contração de duas palavras: diversidade biológica. 

Segundo a Convenção de Diversidade Biológica, CDB (2006), biodiversidade é a 

variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os 

ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos, e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, 

entre espécies e de ecossistemas. Logo, biodiversidade também é entendida como a 

variedade existente entre os organismos vivos e as complexidades ecológicas nas quais eles 

ocorrem. Assim, o termo não se refere somente à variedade de organismos, mas também à 

variedade genética dentro de uma mesma espécie, de funções ecológicas e de ecossistemas 

que elas compõem. Portanto, o termo passa por diferentes níveis, podendo também ser 

entendido como diversidade de genes, espécies e ecossistemas de uma região (BEGON; 

TOWNSEND; HARPER, 2018). 

A importância da biodiversidade só ganhou maior destaque quando o processo de 

perda da diversidade biológica alertou para a necessidade da conservação e do uso racional 

dos recursos vivos, com proteção ao fluxo de serviços dos ecossistemas naturais. E também 

diante dos impactos causados pelo homem e do reconhecimento da valoração dos 

ecossistemas naturais e do imenso potencial que as espécies têm para a economia humana 

em geral (IPBES, 2018). 

A conservação da biodiversidade representa um dos maiores desafios desde o final 

do século, em função do elevado nível de perturbações antrópicas dos ecossistemas 

naturais, sendo sua principal ameaça, o ser humano. A degradação dos ecossistemas 

acelerou o desaparecimento de animais e plantas, um processo que deveria ocorrer 

lentamente. O mau uso dos recursos naturais, a poluição e a expansão urbana estão entre 

as principais causas da degradação ambiental. Sendo assim, a redução da diversidade 

biológica compromete a sustentabilidade e a disponibilidade permanente dos recursos 

ambientais (ANDREOLI et al, 2014). 

A preservação da biodiversidade apresenta razões econômicas, pois quando pensado que 

sua degradação pode prejudicar atividades já existentes, como a agricultura, por exemplo, 

podendo comprometer seu uso no futuro já que muito dos alimentos hoje produzidos para 

consumo e venda são dependentes da polinização, serviço ecossistêmico resultante da 

biodiversidade (WOLOWSKI et al., 2019). Vale salientar ainda que, segundo o IPBES 

(2018), aproximadamente 40% da economia mundial depende de recursos biológicos. Além 
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disso, a redução da biodiversidade ocasionará perdas ambientais, ou seja, as espécies 

compõem uma cadeia interligada por mecanismos naturais com importantes funções, como 

a regulação do clima; gases essenciais; proteção dos solos e das bacias hidrográficas contra 

a erosão; controle de pragas; entre outros (ANDREOLI et al, 2014). 

Com a degradação do meio ambiente e da perda de biodiversidade, as empresas 

perceberam que as matérias primas já não eram mais tão fartas, e que como o seu preço 

varia conforme a oferta de recursos naturais, o custo de produção tem ficado cada vez mais 

caro. Além disso, o entendimento de que a disponibilidade de recursos naturais, a 

biodiversidade, o desenvolvimento econômico e o bem-estar social estão conectados, levou 

a sociedade a iniciar um questionamento sobre os hábitos de consumo e produção, e a 

aumentar suas exigências sob as empresas nas quais adquirem produtos e serviços 

(CASTILHO, 2018). 

O recente relatório da ONU alerta que 1 milhão de espécies de animais e plantas 

enfrentam risco de extinção (ONU, 2019). Nesse novo cenário, a sustentabilidade é o termo 

chave para o desenvolvimento econômico e social. As ações e iniciativas que valorizam a 

biodiversidade e promovem a pesquisa, preservação e recuperação da flora e da fauna, bem 

como a promoção da diversidade nos ambientes sociais, devem ser cada vez mais pautadas 

pelas empresas e instituições (ONU, 2015). 

Nesse aspecto, os polinizadores estão extremamente ligados às relações ecológicas 

no meio ambiente e desempenham papéis de grande importância para a conservação, 

manutenção e especialização da biodiversidade (RECH; AGOSTINI et al, 2014). A 

polinização é uma das atividades que auxiliam não só na conservação da flora, mas também 

na produção agrícola, devido ao auxílio desses polinizadores em seu cultivo sendo essencial 

ao homem, uma vez que um terço dos principais produtos agrícolas que fazem parte direta 

ou indiretamente da alimentação humana depende da ação dos polinizadores 

(IMPERATRIZ-FONSECA et al, 2012;WOLOWSKI et al., 2019). 

Grande parte das plantas utilizadas para produção de alimentos são dependentes da 

polinização por animais, sendo essas cerca de 76% do total com dependência variando de 

pouco a essencial desses polinizadores. Aproximadamente 73% das espécies vegetais 

cultivadas no mundo são polinizadas por alguma espécie de abelha, 19% por moscas, 6,5% 

por morcegos, 5% por vespas, 5% por besouros, 4% por pássaros e 4% por borboletas e 

mariposas (WOLOWSKI et al., 2019). 

Sendo assim, a diversidade brasileira de polinizadores apresenta ainda maior potencial para 

a melhoria da produção e da sustentabilidade da agricultura, tendo como uma ação o 
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aumento da quantidade e da qualidade de grande parte dos alimentos. Além disso, com o 

aumento da qualidade dos produtos agrícolas, o valor agregado a eles aumenta quando 

comparados àqueles que podem ser formados sem a polinização (WOLOWSKI et al., 

2019; NASCIMENTO et al., 2012). Segundo Costanza et al. (2017) a polinização como 

serviço ambiental ecossistêmico, representa parte do valor econômico do planeta, pois 

contribui direta ou indiretamente para o bem-estar humano. Wolowski et al., 2019 ainda 

afirma que em 2018 o valor econômico desse serviço no Brasil foi avaliado em R$43 

bilhões. 

Contudo, nos últimos anos foi constatado que as populações de polinizadores estão 

em declínio, ameaçadas pelas alterações antrópicas causadas nos ecossistemas naturais já 

citadas anteriormente (POTTS et al., 2016). Vários fatores podem representar ameaças à 

polinização e, consequentemente, à produção de alimentos e à conservação da 

biodiversidade, como a introdução de espécies exóticas, grandes áreas de monocultura, 

desmatamento para agricultura e pastagem e, principalmente, fragmentação de habitats e 

uso excessivo ou incorreto de agrotóxicos (SILVA, 2019). 

O Brasil é um dos grandes consumidores no mercado mundial de agrotóxicos 

(ANDEF, 2017). Em 2011, segundo os dados do SINDAG (Sindicato Nacional da Indústria 

de Produtos para Defesa Agrícola), foram vendidas cerca de 830 toneladas de agrotóxicos, 

na forma de produto comercial e ingrediente ativo (FERREIRA et al., 2012). E de acordo 

o IBGE (2016), 56,3% das aplicações de agrotóxicos não recebem orientação técnica, sendo 

essa uma questão que se torna cada vez mais problemática, visto que, os polinizadores por 

visitarem as flores das plantas cultivadas para coleta de alimento, tornam-se altamente 

suscetíveis a esse tipo de contaminação com a utilização dos agrotóxicos, sendo assim, uma 

das possíveis justificativas do seu declínio populacional (MMA, 2016; CARVALHO; 

PIVOTO, 2011). 

Além disso, o desmatamento e as grandes áreas de monocultura têm afetado a 

paisagem e sua diversidade florística, contribuído para seu declínio (DONKERSLEY et al., 

2014). A dieta desses polinizadores inclui uma variedade de plantas dos mais diversos 

grupos. Em áreas com vegetação variada, os polinizadores garantem uma alimentação 

equilibrada, compensando a deficiência de nutrientes de algumas espécies de plantas. No 

entanto, com extensas áreas de monocultura os polinizadores sofrem com deficiência de 

nutrientes, impactando diretamente em sua sobrevivência e, consequentemente, 

aumentando seu declínio populacional (BRODSCHNEIDER; CRAILSHEIM, 2010). 

Segundo WOLOWSKI et al. (2019), existem oportunidades variadas disponíveis 
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para melhorar o serviço ecossistêmico de polinização, diminuir o declínio dos 

polinizadores e aumentar o valor agregado dos produtos agrícolas associados a esse serviço, 

afirmando que, ações voltadas à conservação e ao manejo do serviço ecossistêmico de 

polinização giram ao redor da agricultura sustentável, intensificação ecológica da paisagem 

agrícola, formas alternativas de controle e manejo integrado de pragas e doenças, redução 

do deslocamento de agrotóxicos para fora das plantações, produção orgânica e certificação 

ambiental. 

Assim sendo, este estudo se torna relevante, pois como já abordado a polinização é 

um serviço ecossistêmico regulatório essencial para a produção de alimentos e, 

principalmente, para a manutenção da biodiversidade em áreas naturais. Logo, um 

levantamento das possíveis políticas sustentáveis realizadas por empresas que podem 

interferir na conservação da biodiversidade e, consequentemente, na sobrevivência dos 

polinizadores, foi essencial para verificar se os mesmos estão sendo preservados. 
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2. OBJETIVO 

 
2.1 Objetivo Geral 

 
Verificar se empresas produtoras de agrotóxicos e de alimentos com pouca, 

modesta, alta e essencial dependência da polinização possuem políticas sustentáveis para 

preservação e conservação da biodiversidade e consequentemente de polinizadores. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 
Para verificar se as empresas possuíam alguma ação sustentável para preservação 

e conservação da biodiversidade e consequentemente dos polinizadores, foram 

necessários alguns questionamentos, como: (1) Há algum programa para preservação do 

meio ambiente ou de polinizadores nos sites das empresas? (2) Qual o papel desse 

programa na sociedade para preservação do meio ambiente no geral? (3) Existe alguma 

medida mitigatória por parte das empresas para prevenir danos ao meio ambiente e aos 

polinizadores? Assim, com o levantamento nos sites das empresas, foi possível identificar 

(1) quais programas as empresas possuem para preservação e conservação do meio 

ambiente e/ou de polinizadores, (2) se as ações tomadas para preservação pelas empresas 

são divulgadas de forma clara em suas páginas de forma a conscientizar sobre a 

importância da preservação e (3) verificou se ainda existe informações disponível sobre 

medidas mitigadoras tomadas pelas empresas de forma a diminuir o impacto de suas 

ações. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Neste estudo o levantamento de dados foi realizado através dos sites de empresas 

que possam afetar na conservação e preservação da biodiversidade. Foi utilizado um 

método quantitativo e qualitativo por meio da pesquisa descritiva, com o propósito de 

verificar a existência de ações para preservação da biodiversidade e consequentemente de 

polinizadores. Para tanto, foi realizado um levantamento nos sites das empresas produtoras 

de agrotóxicos e produtoras de alimentos com pouca, modesta, alta e essencial dependência 

da polinização, para verificar a existência de políticas relacionadas com a sustentabilidade 

e conservação dos serviços ecossistêmicos. 

A seleção das empresas produtoras de agrotóxicos para o levantamento foi realizada 

com base nos dados do Atlas do Agronegócio (CASTILHO, 2018), no qual divulga as 

maiores produtoras de agrotóxicos no mundo e na relação de empresas produtoras de 

agrotóxicos no Brasil, elaborada pelo Instituto Mineiro de Agropecuária (2011), tendo como 

critério a empresa possuir filial no Brasil, já que as ações a serem consultadas para 

preservação devem ser para o país pesquisado, visto que o Brasil é um dos países que mais 

consome agrotóxicos do mundo (VASCONCELOS, 2018). 

Para o levantamento das empresas produtoras de alimentos, foi necessário 

selecionar, a partir do Relatório Temático sobre Polinização, Polinizadores e Produção de 

Alimentos no Brasil (WOLOWSKI et al., 2019), os alimentos que guiaram a busca por 

empresas que os produzem, levando em consideração o grau de dependência da polinização 

em seu desenvolvimento. O levantamento dessas empresas foi realizado por meio da 

plataforma de busca Google, tendo como critério de seleção as empresas que produzem os 

10 principais alimentos para contribuição da balança comercial Brasileira (WOLOWSKI 

et al., 2019). Nessa investigação, foi selecionada a pesquisa elaborada pela revista Forbes, 

no qual divulga as 100 empresas brasileiras do agronegócio, selecionando, portanto, os 

alimentos com base no critério citado anteriormente (LIMA, 2020). 

Posteriormente, foi iniciada a análise dos sites de cada empresa, buscando projetos 

e políticas sustentáveis para preservação e conservação da biodiversidade e 

consequentemente de polinizadores. Desse modo, foi possível identificar quais empresas 

possuem projetos através de seus sites e suas respectivas divulgações das ações. Conforme 

a análise dos sites ocorreu todos os dados foram tabulados em uma tabela do Excel. Para 

empresas produtoras de alimentos, a tabela foi organizada em 08 colunas principais, sendo 

elas: 1) Empresa; 2) Cultura; 3) Dependência da Polinização; 4) Programa de Preservação; 

5); Geral/Específico; 6) Objetivo; 7) Divulgação e 8) Medidas Mitigadoras para empresas 
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produtoras de agrotóxicos, a tabela foi organizada em 07 colunas principais, sendo elas: 1) 

Empresa; 2) Porte; 3) Programa de Preservação; 4); Geral/Específico; 5) Objetivo;6) 

Divulgação e 7) Medidas Mitigadoras.    Após todo o levantamento, os resultados foram 

analisados, comparados graficamente e discutidos. 

 

4. RESULTADOS 

 
Para empresas produtoras de alimentos, foram analisadas 39 empresas e seus 

respectivos sites, sendo elas produtoras dos 10 principais alimentos da balança comercial 

brasileira com pouca, modesta, alta e essencial dependência da polinização. Destas 

empresas agrícolas produtoras de alimentos, 36% dos cultivos são essencialmente 

dependentes dos polinizadores e 8% são altamente dependentes (Figura 1). O restante se 

enquadra em modesta (54%) e pouca dependência (3%). Das 39 empresas pesquisadas, 

59% possuem políticas de preservação ao meio ambiente (Figura 2). Sabendo que para o 

cultivo de alimentos com essencial e alta dependência da polinização é necessário a 

existência de polinizadores, foi obtido o dado que 65% das empresas com alta e essencial 

dependência da polinização possuem políticas de preservação ao meio ambiente (Figura 3). 

Contudo, apenas 4% das políticas adotadas para preservação da biodiversidade é voltada a 

polinizadores, sendo essa porcentagem com dependência modesta da polinização para 

produção dos alimentos. O restante (96%), são políticas gerais, abordando muitas vezes 

apenas o tema sustentabilidade (Figura 4). 

 

Figura 1: Empresas produtoras de alimento com e sem políticas de preservação ao meio 

ambiente. 

 



 

18 

 

Figura 2: Classificação por dependência da polinização das empresas produtoras de 

alimentos. 

 

 
Figura 3: Empresas com essencial e alta dependência da polinização dentre as empresas 

produtoras de alimentos. 

 

 
Figura 4: Tipos de políticas de preservação ao meio ambiente (geral ou específico) das 

empresas produtoras de alimentos. 
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Para empresas produtoras de agrotóxicos, foram analisadas 22 empresas e seus 

respectivos sites, sendo elas de grande, médio e pequeno porte, segundo a classificação do 

SEBRAE (2011). De um total de 22 empresas produtoras de agrotóxicos pesquisadas 

observou-se que 18 possuem políticas de preservação e ações mitigatórias e apenas 4 não 

(Figura 5), deste modo podemos dizer que 82% das produtoras de agrotóxicos pesquisadas 

possuem algum tipo de política de preservação ambiental junto a ações que diminuam o 

impacto sobre ambiente. Dentre as empresas, ficou evidente que 100% das grandes 

empresas, 50% das médias e 40% das pequenas possuem ações voltadas à preservação do 

meio ambiente (Figura 6). Porém, assim como para as empresas produtoras de alimentos, 

apenas 11% das empresas produtoras de agrotóxicos possuem políticas para preservação 

de polinizadores, sendo 89% políticas e ações mitigatórias gerais (Figura 7). 

 

Figura 5: Empresas produtoras de agrotóxicos com e sem políticas de preservação ao meio 

ambiente, assim como ações de mitigação. 

 

 
Figura 6: Classificação por porte das empresas produtoras de agrotóxicos. 
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Figura 7: Tipos de políticas de preservação ao meio ambiente (geral ou específico) das 

empresas produtoras de agrotóxico. 

 

 
De modo geral, foi possível constatar que as empresas produtoras agrotóxicos 

pesquisadas possuem uma maior porcentagem de políticas voltadas à preservação do meio 

ambiente do que as empresas produtoras de alimentos (Figura 8). 

 

Figura 8: Comparativo entre empresas produtoras de alimentos e empresas produtoras de 

agrotóxicos. 
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5. DISCUSSÃO 

 
A maioria das empresas pesquisadas possuem algum tipo de projeto relacionado a 

preservação do meio ambiente, sejam essas empresas, produtoras dos alimentos da balança 

comercial ou produtoras de agrotóxicos. O principal fator que influencia este resultado é 

que atualmente a agricultura industrial é uma das atividades mais impactantes no uso da 

terra e compromete o ambiente em âmbito mundial (FOOD, 2006). 

A agricultura é uma atividade complexa, pois nela interagem componentes bióticos 

(plantas, insetos e microrganismos) com componentes abióticos, tais como solo, clima e 

componentes sociais, como o mercado. A agricultura moderna representa um processo de 

artificialização dos ambientes naturais, cada vez mais empregando matéria e energia para 

produzir alimentos para uma população em crescimento exponencial (LUTZENBERGER, 

2001). Devido a isso, é de extrema importância notar que com todo esse crescimento, o 

meio ambiente entra em pauta em cada tipo de produção. 

Projetos como reflorestamento de matas e jardins para polinizadores, foram alguns dos 

projetos realizados pelas empresas pesquisadas. Porém o que mais foi encontrado foram 

projetos voltados à sustentabilidade (ANEXO 1 e 2), abordando o assunto de forma geral 

e não especificando como isso é implementado pela empresa. Projetos socioambientais, 

como projetos de Educação ambiental (ANEXO 1 e 2) também foram abordados pelas 

empresas. Porém, projetos que sejam voltados exclusivamente para polinizadores foram 

escassos, sendo apenas 3 empresas de um total de 61 empresas pesquisadas, conforme 

anexo 1 e 2. 

A polinização é um dos fatores mais importantes na produtividade de alimentos e 

compreendê-la é o primeiro passo para conservar todos os elementos que estão por trás deste 

cenário. Estima-se que um terço de toda a alimentação humana está baseada em espécies 

vegetais que dependem da polinização por animais para produzirem frutos e sementes. 

Existe uma rede econômica global, suportada pelos serviços de polinização, que vai além 

de plantas alimentícias e inclui fármacos, bebidas e fibras. Somente nos Estados Unidos o 

valor dos plantios polinizados por insetos é estimado em US $20 bilhões e, se o cálculo 

incluir benefícios indiretos da polinização (como alimento para gado, por exemplo), a soma 

ultrapassa US $40 bilhões. No Brasil, o valor econômico da polinização, somente por 

animais, representa um montante de mais de R$ 13 bilhões, o que seria em torno de 12% do 

valor total das culturas alimentícias brasileiras juntas (FERREIRA, 2015). 

Sendo assim, como já abordado anteriormente, a diversidade brasileira de polinizadores 

apresenta ainda maior potencial para a melhoria da produção e da sustentabilidade da 
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agricultura, tendo como uma ação o aumento da quantidade e da qualidade de grande parte 

dos alimentos. E com o aumento da qualidade dos produtos agrícolas, o valor agregado a 

eles aumenta quando comparados àqueles que podem ser formados sem a polinização 

(WOLOWSKI et al., 2019; NASCIMENTO et al., 2012). 

Existem oportunidades variadas disponíveis para melhorar o serviço ecossistêmico de 

polinização, diminuir o declínio dos polinizadores e aumentar o valor agregado dos 

produtos agrícolas associados a esse serviço. Dizendo que, ações voltadas à conservação e 

ao manejo do serviço ecossistêmico de polinização giram ao redor da agricultura 

sustentável, intensificação ecológica da paisagem agrícola, formas alternativas de controle 

e manejo integrado de pragas e doenças, redução do deslocamento de agrotóxicos para fora 

das plantações, produção orgânica e certificação ambiental (WOLOWSKI et al., 2019). 

Projetos como os implementados pela National Biodiversity Data Centre (FITZPATRICK 

et al., 2021) na Irlanda, são exemplos de como a agricultura e a preservação do meio 

ambiente e polinizadores podem andar de mãos juntas sendo benéficas uma para a outra, 

como, por exemplo, ao fornecerem pequenos habitats aos agricultores no quais irão 

oferecer alimentação, segurança e abrigo em suas fazendas para polinizadores. 

É válido salientar que segundo o Sindag (2011), o Brasil, nos últimos anos, tornou-se 

o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, utilizando mais de 1 milhão de toneladas 

destes produtos por ano, o que significa aproximadamente 25 kg de agrotóxicos 

(equivalente a 10 a 25 mil litros de calda) por hectare de área plantada. Esse fato somado 

ao uso indiscriminado de agrotóxicos na produção agrícola gera um ciclo vicioso. 

O agrotóxico é usado para diminuir o número de insetos pragas nas plantações, porém, 

junto às pragas diminui-se também os insetos benéficos. Essa mortalidade causa, 

consequentemente, a diminuição da produtividade, pois muitas das culturas são 

dependentes de alguma forma da polinização. Contudo o problema é intensificado quando 

se usa mais agrotóxicos para tentar aumentar a plantação, gerando um ciclo vicioso 

(FRANCOY, 2019). 

Tendo isso em vista, o resultado obtido pela pesquisa mostrou que 18 das 22 empresas 

produtoras de agrotóxicos pesquisadas (ANEXO 2) possuem algum tipo de projeto 

mitigatório para reversão de possíveis danos ao meio ambiente e consequentemente aos 

polinizadores. A mitigação visa reverter ou minimizar situações de risco para o meio 

ambiente, para protegê-lo ao máximo dos impactos ambientais. Ela é feita através de uma 

intervenção em áreas de maior vulnerabilidade e da implantação de novos programas que 

permitam a mitigação de situações críticas, como o uso de agrotóxicos (AZEVEDO, 2016).  

O desenvolvimento de tecnologias de monitoramento foram alguns dos projetos 
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listados pelas empresas, mas o uso de profissionais na orientação da utilização e aplicação 

dos agrotóxicos esteve presente nas 18 empresas com projeto para mitigação. 

O crescente aumento das populações urbanas, a falta de planejamento ambiental e de 

programas de conscientização, bem como, a falta de informação para a população em geral, 

são alguns dos fatores que contribuem para o aumento da degradação ambiental. Segundo 

Jacobi (2003), a preocupação com programas ambientais que promovam o 

desenvolvimento sustentável é uma forma de garantir mudanças políticas e, 

principalmente, sociais. Porém, é importante atentar para o fato de que o meio ambiente 

não é formado apenas por plantas e animais, mas sim por uma interação entre todos os 

fatores bióticos e abióticos, e que o homem também faz parte do meio ambiente 

(SCARDUA, 2009). 

Ao se dar conta de que também faz parte da natureza, o ser humano passa a 

sensibilizar-se com os problemas ambientais, preocupando-se em cuidar, preservar e 

manter os recursos naturais (BPBES, 2019). 
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6. CONCLUSÃO 

 
Os resultados obtidos do levantamento de políticas sustentáveis para preservação e 

conservação da biodiversidade e polinizadores em sites de empresas produtoras de 

agrotóxicos e de alimentos com pouca, modesta, alta e essencial dependência da 

polinização representaram, no geral, um cenário em ascensão em relação a preservação do 

meio ambiente, porém alarmante a respeito da preservação dos polinizadores. As análises 

desses resultados indicaram que ambos os assuntos apresentam um risco para sua 

preservação, já que a maioria das empresas os aborda de forma geral, ou, como para os 

polinizadores, não possuem nenhuma política. Dessa maneira, o presente estudo representa 

um importante passo para estudos futuros com a temática de preservação da biodiversidade 

e de polinizadores. Além disso, o atual trabalho apresenta informações pouco encontradas 

por ser um dos poucos a realizar uma análise de de empresas que podem afetar direta ou 

indiretamente a preservação da biodiversidade e de polinizadores, fornecendo mais 

subsídios para a continuidade de trabalhos a respeito desse assunto, a fim de que políticas 

para a preservação sejam algo .indispensável para empresas que possam interferir na 

biodiversidade e em serviços ecossistêmicos com um todo. 
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ANEXO 1: Empresas produtoras de alimentos com pouca, modesta, alta e essencial dependência 

da polinização. 
 

Empresa Cultura
Dependência da 

Polinização

Programa de 

Preservação
Geral/Específico Objetivo Divulgação

Medidas 

Mitigatórias

Alto Cafezal Café Modesta Sim Geral Preservação Ambiental
UNICERP (Centro Universitário 

do Cerrado Patrocínio)
Sim

Café Francischini Café Modesta - - - - -

Daterra Coffee Café Modesta Sim Geral Preservação Ambiental
 ESALQ (Universidade Luiz de 

Queirós)
Sim

Grupo Jordão Café Modesta - - - - -

Ipanema Coffees Café Modesta Sim Geral Socioambiental Instituto Ipanema -

Monte Alegre Coffees Café Modesta Sim Geral Preservação Ambiental - -

Olam Agrícola Café Modesta sim Geral Sustentabilidade
Promoção da educação e 

informação ambiental
-

Shimada Agronegócios Café Modesta - - - - -

Terra Forte Café Modesta - - - -

Veloso Green Coffee Café Modesta - - - - -

Fazenda Alvorada Cebola Alta Sim Geral Preservação Ambiental - -

Matrice Cebola Alta Sim Geral Preservação Ambiental Sim -

Okuyama Cebola Alta Sim Geral Socioambiental
Investimento nos moradores 

entorno da Empresa.
Sim

Água Santa / Bem Brasil Alimentos Feijão Pouca - - - - -

Brasnica Frutas Tropicais Laranja Modesta - - - - -

Cutrale Laranja Modesta Sim  Específico (Polinização). Socioambiental
Promoção da educação e 

informação ambiental
Sim

Rasip Maçã Essencial - - - - -

Schio Maçã Essencial Sim Geral Preservação Ambiental
Promoção da educação e 

informação ambiental
Sim

T Fruits Maçã Essencial - - - - -

Agrícola Famosa Maracujá Essencial Sim Geral Sustentabilidade - -

Brasnica Frutas Tropicais Maracujá Essencial - - - - -

Agrícola Famosa Melancia Essencial Sim Geral Sustentabilidade - -

Agrícola Famosa Melância Essencial Sim Geral Sustentabilidade - -

Itaueira Agropecuária Melância Essencial Sim Geral Sustentabilidade
Promoção da educação e 

informação ambiental
-

T Fruits Melância Essencial - - - - -

Agrícola Famosa Melão Essencial Sim Geral Sustentabilidade - -

Agrícola Famosa Melão Essencial Sim Geral Sustentabilidade - -

Itaueira Agropecuária Melão Essencial Sim Geral Preservação Ambiental
Promoção da educação e 

informação ambiental
Sim

T Fruits Melão Essencial - - - - -

Água Santa / Bem Brasil Alimentos Soja Modesta - - - - -

Granja 4 Irmãos Soja Modesta Sim Geral Preservação Ambiental
Promoção da educação e 

informação ambiental
Sim

Granja Bretanhas Soja Modesta Sim Geral Preservação Ambiental - -

Grupo Amaggi Soja Modesta - - - - -

Grupo Bom Jesus Soja Modesta Sim Geral Sustentabilidade - -

Horita Soja Modesta Sim Geral Sustentabilidade
Apoio a projetos sociais nas 

comunidades com as quais 
-

Produzir Agropecuária Soja Modesta - - - - -

SLC Agrícola Soja Modesta Sim Geral Sustentabilidade
Promoção da educação e 

informação ambiental
-

Terra Santa Soja Modesta Sim Geral Preservação Ambiental
Promoção da educação e 

informação ambiental
-

El Ciruelo Tangerina Essencial - - - - -



 

31 

 

ANEXO 2: Empresas produtoras de agrotóxicos de grande, médio e pequeno porte. 

 


